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Área Temática: Saúde Animal. 
 

Modalidade: Resumo Simples. 

As onfalopatias representam um dos principais problemas em bezerros nos rebanhos brasileiros e 
estão relacionadas a fatores como ausência ou ingestão incorreta do colostro, condições 
ambientais, traumas, infecções bacterianas, alterações congênitas ou falhas higiênicas, que 
resultam em inflamação das estruturas umbilicais, como as veias (onfaloflebite), artérias 
(onfaloarterite) e úraco (uraquite) (Braga; Sturion; Ferreira; Moya-Araujo, 2010). Pode haver 
ainda infecção secundária, como a artrite, que acomete uma ou mais articulações (poliartrite), 
ocasionando aumento de volume, inflamação, dor, febre e apatia. A onfaloflebite caracteriza-se 
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por inflamação das veias umbilicais, sendo os principais agentes envolvidos Escherichia coli, 
Proteus spp., Staphylococcus spp., Actinomyces pyogenes, Fusobacterium necrophorum, 
Pasteurella spp. e Salmonella typhimurium (Radostits et al., 2006), os quais provocam infecção 
com formação de pus na região umbilical. Neste relato descreve-se o caso de um bezerro, 
oriundo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), com poucos dias de vida, pertencente a 
uma propriedade leiteira localizada no município de Porto Grande, estado do Amapá. O animal 
apresentou aumento de volume na região umbilical e, posteriormente, nas articulações do carpo, 
acompanhado de claudicação, dor à manipulação, apatia e febre. Segundo o relato do 
responsável, o umbigo não foi tratado corretamente após o nascimento, o que favoreceu o 
desenvolvimento de uma onfaloflebite que, pela progressão da infecção, evoluiu para um quadro 
de onfaloartrite. O protocolo terapêutico instituído pelo médico-veterinário incluiu a 
administração de sulfametoxazol associado à trimetoprima, por três dias consecutivos, com uma 
dose a cada 24 horas, além de dose única de Dexaflan® e aplicação de meloxicam para controle 
da dor e da inflamação. A limpeza local foi realizada diariamente com solução de clorexidina e 
soro fisiológico, seguida da aplicação de pomada antibiótica à base de gentamicina. O bezerro 
apresentou resposta clínica favorável ao tratamento, com regressão progressiva dos sinais 
inflamatórios e melhora do estado geral, evidenciando a eficácia da conduta terapêutica. 
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